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A MINERAÇÃO EM
RAMP UP DIGITAL

Bigdata. Internet of Things. Augmented/Virtual Reality. 

Blockchain. Disruption. Artifi cial Intelligence. Machine 

Learning. Deep Learning.  O que signifi cam todos esses 

termos? É importante utilizar essas tecnologias na indús-

tria mineral? Somente grandes empresas têm necessida-

de de dominar a tecnologia digital?

A cada dia, a tecnologia amplia funções na rotina pes-

soal e profi ssional das pessoas, alterando antigas ativi-

dades de maneira transformadora e irreversível. Nesse 

cenário de transformação pela tecnologia, partindo de 

um contexto analógico e linear para outro contexto, 

digital e exponencial, quebraram-se grandes paradig-

mas e, para a geração de resultados e conhecimentos 

sustentáveis para as organizações, fez-se necessária a 

integração de pessoas, processos, clientes e sociedade, 

alinhados de forma sistêmica, harmônica, orgânica e 

ágil. A tomada de decisão dessa nova geração (Indús-

tria 4.0), é, então, vislumbrada de forma mais comparti-

lhada e horizontalizada, e baseada em informação com 

credibilidade, qualidade e transparência.

Diante do cenário econômico dos últimos anos, com os-

cilação da demanda de commodities no mercado inter-

nacional, declínio dos teores de minérios e redução da 

disponibilidade de depósitos de classe mundial, muitas 

empresas tiveram que conter custos, rever estratégias e 

gerenciar riscos para adequação dos níveis de lucrativi-

dade e produtividade, e, sobretudo, mudar a tradicional 

forma de gestão para aumento de competitividade e res-

tabelecimento da confi ança com as partes interessadas. 

A indústria mineral mundial mostra sinais ativos de 

adaptação e inovação nesse sentido, com exemplos de 

aplicação das tecnologias listadas acima, muito além de 

anglicismos e modismos. Imenso volume de dados é 

utilizado na gestão de ativos, desde a exploração até a 

operação, armazenados em redes e nuvem, acessados 

em tempo real, visualizados também em realidade vir-

tual e aumentada, atribuindo cada vez mais ganhos em 

segurança e economicidade. 

O aprendizado de máquinas e a inteligência artifi cial 

aplicados à captura de dados por sensores e módulos 

instalados em todas as etapas produtivas, permitem 

identifi car padrões, planejar e executar ações o mais 

autônomas possíveis, para otimização da reconciliação 

mineira proativa, com minimização de riscos e incer-
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1 https://www2.deloitte.com/global/en/pages/energy-and-resources/articles/tracking-the-trends.html

tezas e redução de custos. Observa-se o aumento de 

automação e robotização diversificada em toda cadeia 

de valor - sistemas de localização geográfica de alta pre-

cisão para fornecer navegação e orientação continuas 

aos operadores de equipamentos (exploração, lavra e 

processamento), sistemas ferroviários autônomos, veí-

culos não tripulados (truckless), utilização de drones 

para diversas finalidades. 

Não apenas no ambiente industrial estão sendo aplica-

dos esses conceitos – também há estratégia desenvol-

vida em toda a cadeia consumidora dos mais diversos 

insumos minerais. Rastreamento de formas de produ-

ção de commodities e produtos minerais, garantindo 

que não sejam provenientes de países em conflito, ou 

que utilizem trabalho escravo, ou de empresas que 

não cumpram leis trabalhistas, de saúde, segurança 

e meio ambiente. Também é utilizado o blockchain 

para garantia de legitimidade na indústria de diaman-

tes, certificação de volumes transportados e origem de 

minério em transporte marítimo, gestão de contrato de 

fornecedores, dentre inúmeros outros usos, com eli-

minação de intermediários entre as partes interessadas 

nas transações, aumento da rastreabilidade e auditabi-

lidade global em armazenamento de dados e compar-

tilhamento de informações.

No início de 2018, a Deloitte publicou o estudo inti-

tulado Tracking the Trends, onde apresentou as maio-

res tendências que estarão na pauta das companhias 

de mineração, com indicação das estratégias a serem 

adotadas nos próximos anos (Figura 1). Com sua im-

plementação, serão abertos novos caminhos para o 

futuro, impulsionando investimentos contínuos em 

inovação e digitalização, de forma a estruturar a ima-

gem pública da mineração com a criação de culturas 

organizacionais mais robustas e melhoria da eficiên-

cia, garantindo assim bons resultados para as organi-

zações, governo e sociedade.

Centenas de milhões de dólares são investidos anual-

mente em mais informação para agregação do valor 

das companhias de mineração, e torna-se vital a uti-

lização de muitas dessas tecnologias em empreendi-

mentos de todos os portes, nas diversas atividades 

da cadeia produtiva. Um dos processos que mais 

envolve o aporte de informações de qualidade é a 

avaliação de recursos e reservas minerais, prática in-

ternacional que utiliza processos padronizados para 

apresentação e declaração pública de Resultados de 

Exploração, Recursos e Reservas Minerais (NI 43-101, 

JORC, CRIRSCO, CBRR e outros). 

Figura 1 – 10 principais tendências para o setor da 
mineração (Deloitte, 2018)1 
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